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Introdução

• A escuta na educação é um recurso que contribui para a realização 
do trabalho docente, e é essencial para o desenvolvimento das 
crianças. É um instrumento de pensar a prática docente e educativa, 
em que cada estudante se torna protagonista de seu próprio 
processo de aprendizagem.

• Assim, é possível pensar a escuta nessa perspectiva de recurso 
didático-pedagógico, como uma ferramenta que possibilita e ou 
oportuniza uma prática pedagógica mais inclusiva. Aqui apontamos 
a necessidade da escuta aos alunos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), tendo em vista que cada estudante é único e singular, 
sendo necessário conhecê-los, para assim, pensar e organizar as 
estratégias didáticas e pedagógicas.



Metodologia

• O presente trabalho se define na perspectiva dos estudos 
qualitativos por meio da abordagem do estudo de caso.

• Esse estudo foi realizado em uma escola pública localizada em uma 
comunidade rural do município de Assu/RN, escola essa, espaço de 
realização das atividades do PIBID do Curso de Pedagogia/Campus 
Avançado de Assú - UERN.

• As informações da pesquisa foram construídas por meio de um relato 
de experiência, vividas por bolsistas do PIBID em uma atividade sobre 
conscientização do TEA, em uma turma de terceiro ano, do ensino 
fundamental, contendo aproximadamente 20 alunos, sendo um deles 
autista.



Referencial teórico

• Para o suporte teórico, nos apoiamos nas posições 
desenvolvidas por R. Alves (2005) e N. Alves (2008), Assman 
(1998), Damasco (2019), com a discussão acerca dos 
processos educacionais e da escuta pedagógica, como 
também a partir dos estudos de Vieira (2022) e da American 
Psychiatric Association (APA) (2013), com a discussão sobre o 
autismo.



Resultados e Discussão

• Diálogo com os estudantes

• A  conversa e a escuta, para a construção da prática docente 
mais flexível aos saberes trazidos pelos alunos em sala de aula.

• O professor deve reconhecer as falas e diferentes formas de 
expressão

• Devemos evitar validar somente as demonstrações de aquisição 
de conhecimento pré-estabelecidos, que são repassados apenas 
para cumprimento de um currículo, pois as conversas podem 
acrescentar nas discussões em sala.



Considerações finais

• A escuta no espaço escolar não se resume a socialização e a 

interação, mas como um recurso que possibilita identificar os saberes 

prévios dos estudantes.

• A prática docente a partir das escuta de cada estudante, suas 

realidades cotidianas, suas aprendizagens.

• O uso das diferentes formas de interação e de comunicação.

• Trabalhar discussão sobre a conscientização do TEA, na perspectiva 

da escuta oportuniza a discussão sobre o processo de inclusão.

• Alunos ativos e protagonistas do seu processo educacional, sendo 

mais autônomos e emancipados.
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